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CADERNO DE ENCARGOS 
 

 

Cláusula 1.ª 

Objecto 

 

1. O presente Caderno de Encargos compreende as cláusulas a 

incluir no, ou nos, contratos a celebrar, na sequência de Concurso 

Público, nos termos previstos na alínea b) do n.º 1 do art.º 20º do 

Código dos Contratos Públicos (CCP), para a realização da Aquisição 

de Serviços de vigilância e segurança, constituído pelos lotes 

discriminados da seguinte forma: 

  

Lote 1: Necessidades de vigilância e segurança motivadas pela 

pandemia Covid - 19. 

 

Lote 2: Necessidades eventuais de vigilância e segurança em 

complemento das necessidades base definidas no caderno de 

encargos, ou noutros espaços, motivadas por quaisquer outras 

necessidades, nomeadamente para eventos culturais. 

 

Lote 3: Espaços com ligação de alarmes à Central. 

 

Lote 4: Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos com ligação à Central 

de alarmes e com ou sem vigilância 24 h/dia). 

 

Lote 5: Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos sem ligação à Central 

de alarmes e sem necessidades de 24h). 
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Lote 6: Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos sem ligação à Central 

de alarmes e com necessidades de 24h). 

 

Lote 7: Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos sem ligação à Central 

de alarmes e com necessidades de 24h). 

  

Lote 8: Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos sem ligação à Central 

de alarmes e com necessidades de 24h). 

  

2. Em conformidade com as condições fixadas no programa de 

procedimento o órgão competente para a decisão de contratar, 

aquando da decisão final da adjudicação, escolhe os adjudicatários 

para os 8 (oito) lotes. 

 

 

Cláusula 2.ª 

Contrato 

 

1. O contrato é composto pelo respectivo clausulado contratual e 

os seus anexos. 

 

2. O contrato a celebrar integra ainda os seguintes elementos: 

a) Os suprimentos dos erros e das omissões do caderno de 

encargos identificados pelos concorrentes, desde que esses erros 

e omissões tenham sido expressamente aceites pelo órgão 

competente para a decisão de contratar; 

b) Os esclarecimentos e as rectificações relativos ao caderno de 

encargos; 

c) O presente caderno de encargos; 
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d) A proposta adjudicada; 

e) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados 

pelo adjudicatário. 

 

3. Em caso de divergência entre os documentos referidos no 

número anterior, a respectiva prevalência é determinada pela ordem 

pela qual aí são indicados. 

 

4. Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.º 

2 e o clausulado do contrato e seus anexos, prevalecem os primeiros, 

salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o disposto 

no artigo 99.º do Código dos Contratos Públicos e aceites pelo 

adjudicatário nos termos do disposto no artigo 101.º desse mesmo 

diploma legal. 

 

 

Cláusula 3.ª 

Prazo de execução 

 

1. O contrato mantém-se em vigor entre 22.09.2022 e 

30.11.2022, sem prejuízo das obrigações acessórias que devam 

perdurar para além da respectiva cessação. 

 

 

Cláusula 4.ª 

Local da prestação dos serviços 

 

1. Os serviços objecto do contrato serão realizados no Concelho 

de Portimão, nos locais identificados nas especificações técnicas 

anexas a este caderno de encargos 

 

 

Cláusula 5.ª 
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Obrigações principais do prestador de serviços 

 

a. As obrigações do adjudicatário prendem-se com a prestação do 

serviço de vigilância e segurança, nos termos descritos nas 

especificações técnicas anexas ao caderno de encargos. 

b. Para o serviço objeto do presente concurso serão destacados 

pelo adjudicatário, vigilantes devidamente uniformizados e 

identificados, laborando de acordo com a legislação em vigor. 

c. Todos os vigilantes terão de estar, obrigatoriamente, cobertos 

por um seguro de Responsabilidade Civil e de Acidentes de 

Trabalho, de acordo com a legislação em vigor. 

d. É obrigatória a elaboração e entrega de relatórios de 

ocorrências, sempre que ocorram situações dignas de reporte, 

que deverão ser entregues no dia seguinte à sua verificação. 

e. A deteção de situações anómalas no âmbito da prestação de 

serviços obriga à sua comunicação imediata à entidade 

adjudicante, sendo o adjudicatário responsabilizado pelas 

consequências da sua não comunicação imediata. 

 

Cláusula 6.ª 

Pessoal do prestador de serviços 

 

1. São da exclusiva responsabilidade do prestador de serviços as 

obrigações relativas ao pessoal empregado na prestação de serviços, 

à sua aptidão profissional e à sua disciplina, bem como o 

cumprimento pelas disposições legais e regulamentares, em vigor, 

sobre segurança, higiene e saúde no trabalho relativamente a todo o 

pessoal empregado e os encargos que de tal resultem. 

 

2. A responsabilidade pela correcta prestação de todos os 

serviços incluídos no contrato, seja qual for o agente executor, será 
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sempre do prestador de serviços e só dele, não reconhecendo a 

entidade adjudicante, senão para os efeitos indicados na lei ou neste 

caderno de encargos, a existência de quaisquer subadjudicatários 

que trabalhem por conta ou em combinação como o adjudicatário. 

 

3. A quantidade e a qualificação profissional da mão-de-obra 

utilizada na prestação de serviços deverá estar de acordo com as 

necessidades dos trabalhos, devendo existir pessoal permanente 

suficiente para assegurar a cobertura das folgas legais, como 

períodos de férias e de descanso semanal, e dos turnos que devam 

ser realizados. 

 

 

Cláusula 9.ª 

Objecto do dever de sigilo 

 

1. O prestador de serviços deve guardar sigilo sobre toda a 

informação e documentação, técnica e não técnica, comercial ou 

outra, relativa à entidade adjudicante, de que possa ter 

conhecimento ao abrigo ou em relação com a execução do contrato. 

 

2. A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo 

não podem ser transmitidas a terceiros, nem objecto de qualquer uso 

ou modo de aproveitamento que não o destinado directa e 

exclusivamente à execução do contrato. 

 

3. Exclui-se do dever de sigilo previsto a informação e a 

documentação que fossem comprovadamente do domínio público à 

data da respectiva obtenção pelo prestador de serviços ou que este 

seja legalmente obrigado a revelar, por força da lei, de processo 

judicial ou a pedido de autoridades reguladoras ou outras entidades 

administrativas competentes. 
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Cláusula 10.ª 

Preço contratual 

 

1. Pela execução de todas as prestações que constituem o objeto 

do contrato, bem como pelo cumprimento das demais obrigações 

constantes do presente Caderno de Encargos, a entidade adjudicante 

deve pagar ao prestador de serviços o preço constante da proposta 

adjudicada, acrescido de I.V.A. à taxa legal em vigor, não podendo o 

mesmo exceder os montantes, total e para cada lote apresentado a 

concurso, a seguir indicados: 

- Total (oito lotes): 209.215,60 € (duzentos e nove mil, duzentos 

e quinze euros e sessenta cêntimos). 

- Lote 1:  2.288,50 € (dois mil, duzentos e oitenta e oito euros e 

cinquenta cêntimos); 

- Lote 2:  2.786,00 € (dois mil, setecentos e oitenta e seis 

euros); 

- Lote 3: 750,00€ (setecentos e cinquenta euros); 

- Lote 4:  39.802,50 € (trinta e nove mil, oitocentos e dois euros 

e cinquenta cêntimos); 

- Lote 5: 26.890,00€ (vinte e seis mil, oitocentos e noventa 

euros). 

- Lote 6: 70.905,90€ (setenta mil, novecentos e cinco euros e 

noventa cêntimos). 

- Lote 7: 47.662,70€ (quarenta e sete mil, seiscentos e sessenta 

e dois euros e setenta cêntimos). 

- Lote 8: 18.130,00€ (dezoito mil, cento e trinta euros). 

 

 

2. O preço referido no número anterior inclui todos os custos, 

encargos e despesas cuja responsabilidade não esteja expressamente 

atribuída à entidade adjudicante, nomeadamente com o emprego, 



  

 99  

alojamento, alimentação e deslocação de meios humanos, com a 

aquisição, utilização, transporte, armazenamento e manutenção de 

meios materiais, produtos de consumo, ou quaisquer outros 

necessários à realização de todos os trabalhos. 

 

3. São ainda da responsabilidade do prestador de serviços 

quaisquer encargos decorrentes da utilização na prestação de 

serviços de marcas registadas, patentes ou licenças. 

 

 

Cláusula 11.ª 

Condições de pagamento 

 

1. O pagamento do encargo total da prestação de serviços, que 

inclui o preço a pagar pela execução das prestações objeto do 

contrato, será efetuado mensalmente, com as faturas a serem 

apresentadas em cada mês relativamente aos trabalhos realizados no 

mês anterior. 

 

2. As quantias devidas serão pagas no prazo de 60 dias após a 

recepção pela entidade adjudicante das respectivas facturas, as quais 

só podem ser emitidas após o vencimento da obrigação respectiva. 

 

3. Em caso de discordância por parte da entidade adjudicante 

quanto aos valores indicados nas facturas, deve este comunicar ao 

prestador de serviços, por escrito, os respectivos fundamentos, 

ficando o prestador de serviços obrigado a prestar os esclarecimentos 

necessários ou proceder à emissão de nova factura corrigida. 

 

4. Desde que devidamente emitidas e observado o disposto no 

n.º 1, as facturas são pagas através de transferência bancária, se 

outro meio não vier a ser acordado entre as partes. 
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5. O prestador de serviços obriga-se a inscrever o número de 

compromisso e a respetiva data na fatura ou documento equivalente. 

 

 

Cláusula 12.ª 

Penalidades contratuais 

  

1. São infrações consideradas objetos de sanções: 

a) Todas aquelas que impliquem o não cumprimento das cláusulas 

contratuais, nomeadamente a não conformidade dos serviços 

de vigilância humana móvel detetada pela entidade 

adjudicante; 

b) O abandono do serviço, salvo caso de força maior, devidamente 

fundamentado; 

c) Todas as paralisações de funcionamento na prestação de 

serviços, além daquelas que não possam ser atribuíveis a 

negligência do(s) adjudicatário(s); 

d) Todas aquelas relacionadas com a imagem das zonas objeto do 

contrato a celebrar, ou outras não abrangidas por disposições 

legais, mas que a entidade adjudicante, entenda como lesivas 

da imagem do serviço prestado. 

2. Às infrações cometidas pelo adjudicatário na execução do contrato, 

a entidade adjudicante reserva-se no direito de aplicar uma 

penalidade, calculada de acordo com a seguinte fórmula: 

 

P = V x (1,25 - % de Execução) 

 Em que: 

 P = corresponde ao montante da penalidade; 

 V = é igual ao valor do preço contratual. 

 

3. O valor das sanções económicas impostas ao adjudicatário, será 

creditada a favor da entidade ou deduzido das importâncias a pagar 

pela entidade adjudicante. 
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4. O valor acumulado das sanções não pode exceder 20% (vinte por 

cento) do valor contratual. 

5. As sanções pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam 

a que a entidade adjudicante exija uma indeminização pelo 

excedente. 

 

6. O procedimento de aplicação de sanções é o seguinte: 

a) A aplicação de sanções é precedida de um relatório e ou auto 

de notícia, com a exposição dos fato e infrações detetados, 

sendo o(s) adjudicatário(s) notificado do mesmo; 

b) O(s) adjudicatário(s) tem o prazo de 15 (quinze) dias após a 

data da notificação para apresentar a sua defesa; 

c) No prazo de 30 (trinta) dias após o término do prazo referido 

na alínea anterior, a entidade adjudicante profere a sua 

decisão, com a identificação concreta do infrator, as infrações 

detetadas e um relatório das razões e motivos que 

fundamentam a aplicação das respetivas sanções; 

d) A ausência de decisão da entidade adjudicante no prazo 

referido na alínea anterior comporta o término do procedimento 

de contraordenação. 

 

 

Cláusula 13.ª 

Força maior 

 

1. Nenhuma das partes incorrerá em responsabilidade se, por caso 

fortuito ou de força maior, for impedida de cumprir as obrigações 

contratuais assumidas. 

2. Entende-se por caso fortuito ou de força maior qualquer situação 

ou acontecimento imprevisível e excecional, independente da vontade 

das partes, e que não derive de falta ou negligência de qualquer 

delas. 
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3. Podem constituir força maior se se verificarem os requisitos do 

número anterior, designadamente, tremores de terra, inundações, 

incêndios, epidemias, sabotagem, greves, embargos ou bloqueios 

internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins ou 

determinações governamentais ou administrativas injuntivas. 

4. Não constituem força maior, designadamente: 

Circunstâncias que não constituam força maior para os 

subcontratados do fornecedor, na parte em que intervenham; 

Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do 

fornecedor ou a grupos de sociedades em que este se integre, bem 

como a sociedades ou grupos de sociedades dos seus 

subcontratados; 

Determinações governamentais, administrativas ou judiciais, de 

natureza sancionatória ou de outra forma resultantes do 

incumprimento pelo fornecedor de deveres ou ónus que sobre ele 

recaiam; 

Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo 

fornecedor de normas legais; 

Incêndios ou inundações com origem nas instalações do 

fornecedor cuja causa, propagação ou proporções se devam a culpa 

ou negligência sua ou ao incumprimento de normas de segurança; 

Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do fornecedor 

não devidas a sabotagem; 

Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros. 

5. A parte que invocar casos fortuitos ou de força maior deverá 

comunicar e justificar tais situações à outra parte, bem como 

informar o prazo previsível para restabelecer a situação. 

6. A força maior ou a ocorrência de casos fortuitos determinam a 

prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações contratuais 

afetadas pelo período de tempo comprovadamente correspondente ao 

impedimento daquelas resultantes.  
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Cláusula 14.ª 

Resolução por parte da entidade adjudicante 

 

1. O incumprimento por qualquer dos adjudicatários das obrigações 

que sobre si recaem, nos termos do contrato ou dos demais 

documentos contratuais aplicáveis, confere à entidade adjudicante, o 

direito à rescisão do respetivo contrato com o correspondente 

ressarcimento de todos os prejuízos causados, nos termos gerais de 

direito. 

2. Para efeitos do presente artigo, sem prejuízo de outras disposições 

legais e contratuais aplicáveis, considera-se existir incumprimento 

definitivo a verificação de qualquer das seguintes situações, em 

relação a cada uma das entidades fornecedoras: 

a) Insolvência, liquidação, cessação de atividade ou qualquer 

outra situação análoga resultante de um processo de idêntica 

natureza; 

b) Incumprimento das suas obrigações relativamente aos 

pagamentos das contribuições para com a Administração Fiscal e 

Segurança Social, nos termos das disposições legais aplicáveis; 

c) Falsas declarações. 

3. A resolução do contrato não prejudica o direito à indemnização que 

caiba à entidade adjudicante nos termos gerais de direito. 

4. O exercício do direito de rescisão terá lugar, mediante notificação, 

por carta registada com aviso de receção, dirigida à entidade 

fornecedora em causa, da qual conste a indicação da situação de 

incumprimento, no prazo de 10 (dez) dias a contar do seu 

conhecimento pela entidade adjudicante. 

 

 

Cláusula 16.ª 

Gestor de Contrato 
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O Município de Portimão nomeia como gestor de contrato a 

funcionária Ruth Galhardo, com a função de acompanhar 

permanentemente a execução do contrato. 

 

 

Cláusula 17.ª 

Foro competente 

 

Para resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica 

estipulada a competência do Tribunal Administrativo de Círculo de 

Loulé com expressa renúncia a qualquer outro. 

 

 

Cláusula 18.ª 

Subcontratação e Cessão da posição contratual 

 

A subcontratação pelo prestador de serviços e a cessão da posição 

contratual por qualquer das partes depende da autorização da outra, 

nos termos do Código dos Contratos Públicos. 

 

 

 

Cláusula 19.ª 

Comunicações e notificações 

 

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto 

às notificações e comunicações entre as partes do contrato, estas 

devem ser dirigidas, nos termos do Código dos Contratos Públicos, 

para o domicílio ou sede contratual de cada uma, identificados no 

contrato. 

 

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do 

contrato deve ser comunicada à outra parte. 
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Cláusula 20.ª 

Contagem dos prazos 

 

1. Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em 

sábados, domingos e dias feriados. 

 

 

Cláusula 21.ª 

Legislação aplicável 

 

1. O contrato é regulado pela legislação portuguesa. 

 

 

Cláusula 22.ª 

Proteção de dados pessoais 

 

1º PRINCÍPIOS GERAIS 

1. A execução do objeto do contrato a celebrar implica o acesso e 

tratamento de dados pessoais, pelo que está sujeito ao regime 

jurídico definido no Regulamento (EU) 2016/679 e Lei 58/2019 de 8 

de agosto. 

2. Sem prejuízo das obrigações específicas definidas no presente 

Apêndice, o prestador obriga-se a cumprir as disposições daquele 

Regulamento em tudo quanto for aplicável à execução do contrato a 

celebrar. 

3. O prestador obriga-se ainda a tomar conhecimento, cumprir e 

apoiar o Município de Portimão no cumprimento, a Política de 

Privacidade do Município de Portimão disponível para consulta no site 

oficial do Município de Portimão. 

4. Segundo o artigo 28.º, n.º 1 do RGPD, “o responsável pelo 

tratamento recorre apenas a subcontratantes que apresentem 
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garantias suficientes de execução de medidas técnicas e 

organizativas adequadas de uma forma que o tratamento satisfaça os 

requisitos do presente regulamento e assegure a defesa dos direitos 

do titular dos dados”. 

5. Conforme dispõe o artigo 28.º, n.º 3 do Regulamento (EU) 

2016/679, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 

2016 (Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados ou “RGPD”), o 

contrato entre o responsável pelo tratamento e subcontratante 

relativo ao tratamento de dados pessoais pelo segundo por conta do 

primeiro “é regulado por contrato ou outro ato normativo”, sendo que 

o n.º 9 do mesmo artigo define que o contrato ou outro ato 

normativo deve ser feito por escrito, incluindo em formato eletrónico. 

6. Finalmente, o n.º 3 do mesmo preceito estabelece um conjunto 

de estipulações a constar obrigatoriamente do contrato que titula 

aquela relação de subcontratação, sendo que o subcontratante “trata 

os dados pessoais apenas mediante instruções documentadas do 

responsável pelo tratamento”. 

7. Impõe-se, por isso, regular os termos em que o Prestador 

efetua o processamento de Dados por conta da Cliente no quadro da 

execução dos serviços objeto deste contrato. 

 

2º OBRIGAÇÕES ESPECÍFICAS DO PRESTADOR EM MATÉRIA DE PROTEÇÃO 

DOS DADOS PESSOAIS 

1. Constituem obrigações específicas do Prestador no âmbito da 

proteção dos dados pessoais a que tenha acesso e que sejam 

objeto de tratamento no âmbito da execução do presente contrato: 

a. Utilizar os dados pessoais, objeto de tratamento, exclusivamente 

para as finalidades previstas no contrato, não podendo em caso 

algum utilizar os dados para fins próprios; 

b. Dar cumprimento às instruções que possam, no âmbito da 

execução do contrato, ser emitidas pelo Responsável pelo 

Tratamento dos dados pessoais do Município de Portimão, no 

âmbito do tratamento dos dados pessoais; 



  

 1177  

c. Se necessário, efetuar uma avaliação de impacto que identifique 

e minimize os riscos em caso de incumprimento das regras de 

proteção de dados; 

d. Assegurar um registo de todas as atividades de tratamento de 

dados pessoais, efetuados no âmbito do contrato, que aborde, 

entre outros aspetos que considere relevantes; 

e. O Prestador apoia em caso de necessidade, o Município de 

Portimão Responsável pelo Tratamento de Dados, na realização 

de avaliações de impacto das operações de tratamento previstas 

sobre a proteção de dados, no âmbito do objeto abrangido pelo 

contrato, nos termos do RGPD; 

f. As avaliações de impacto referidas nas alíneas anteriores 

atendem ao Regulamento n.º 1/2018, da CNPD relativo à lista de 

tratamentos de dados pessoais sujeitos a Avaliação de Impacto 

sobre a Proteção de Dados (AIPD) publicitado através do 

Regulamento n.º 798/2018, de 30 de novembro; 

g. Efetuar um registo de todas as atividades de tratamento de 

dados pessoais, efetuados no âmbito do contrato, que aborde, 

entre outros aspetos que considere relevante: 

i. Uma descrição geral das medidas técnicas e organizativas 

adequadas para garantir a segurança dos dados pessoais objeto 

de tratamento, designadamente a capacidade para assegurar a 

confidencialidade, integridade e resiliência permanentes dos 

sistemas e dos serviços de tratamento; 

ii. A capacidade de assegurar a disponibilidade e acesso aos 

dados pessoais de forma rápida, em caso de incidente; 

iii. O processo de auditoria às medidas técnicas e organizativas 

para garantir a segurança dos sistemas e dos serviços de 

tratamento; 

iv. O nome e contato do Encarregado da Proteção de Dados, 

quando for obrigatória a sua designação nos termos do 

artigo 35.º do RGPD. 
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h. Disponibilizar ao Município de Portimão todas as informações 

necessárias para demonstrar o cumprimento das regras de 

Proteção de Dados; 

i. Não partilhar os dados pessoais com terceiros, exceto no caso de 

autorização expressa do Município de Portimão, ou decorrente de 

obrigação legal; 

j. Manter sigilo referente aos dados pessoais a que tenha acesso 

no âmbito do contrato; 

k. Garantir que os seus empregados ou quaisquer outras pessoas 

autorizadas a tratar os dados pessoais se comprometem, de 

forma expressa e por escrito, a respeitar a confidencialidade 

aceitam vincular-se a obrigações idênticas às que se aplicam ao 

Prestador nos termos deste Acordo, adotando também as 

medidas de segurança correspondentes; 

l. O Prestador deve disponibilizar ao Município de Portimão, sempre 

que necessário, a lista dos colaboradores com autorização de 

acesso aos sistemas e à informação pessoal dos titulares dos 

dados que se encontrem sob a responsabilidade do Município de 

Portimão, devendo manter uma cópia das declarações de 

compromisso de confidencialidade ou de sigilo dos mesmos; 

m. Apoiar o Município de Portimão na resposta aos pedidos dos 

titulares dos dados tendo em vista o exercício dos direitos de 

acesso, retificação, limitação, oposição, apagamento e 

portabilidade; 

n. Permitir o acesso do Município de Portimão aos suportes de 

tratamento de dados pessoais, no que respeita ao registo dos 

tratamentos efetuados, para efeitos de auditoria e verificação do 

cumprimento das obrigações legais e contratuais inerentes; 

o. Prestar todos os esclarecimentos que lhe sejam exigidos pelo 

Município de Portimão, através do seu Encarregado da Proteção 

de Dados, no âmbito da aplicação do presente Apêndice; 
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p. Manter atualizados os contactos do seu Encarregado da Proteção 

de Dados e, em caso da sua substituição, dar conhecimento 

imediato da mesma ao Município de Portimão; 

q. Como disposto no n.º 2 do artigo 28.º do RGPD, não contratar 

outro subcontratante sem que o Município de Portimão tenha 

dado, previamente e por escrito, autorização específica ou geral 

e, em caso de autorização geral por escrito, o Prestador 

informará o Município de Portimão de quaisquer alterações 

pretendidas quanto ao aumento do número ou à substituição de 

outros subcontratantes, dando assim ao Município de Portimão a 

oportunidade de se opor a tais alterações; 

r. Em caso de contratação de um subcontratante de acordo com a 

alínea anterior, a impor a esse outro subcontratante, por 

contrato ou outro ato normativo válido, as mesmas obrigações 

em matéria de proteção de dados que as estabelecidas no 

presente Caderno de Encargos, bem assim, a assegurar que esse 

outro subcontratante apresenta garantias suficientes de 

execução de medidas técnicas e organizativas adequadas de 

uma forma que o tratamento seja conforme com os requisitos do 

RGPD; 

s. Informar prontamente o Município de Portimão sempre que seja 

intimado por qualquer autoridade competente, incluindo 

tribunais, órgãos de polícia criminal ou a CNPD, a fornecer 

acesso a Dados, bem como a colaborar com o Município de 

Portimão e atuar em resposta a tais intimações de acordo com as 

instruções legítimas recebidas do Município de Portimão; 

2. No caso a que alude a alínea q) do número anterior, se o outro 

subcontratante não cumprir as suas obrigações em matéria de 

proteção de dados, o Prestador continua a ser plenamente 

responsável perante o Município de Portimão pelo cumprimento das 

obrigações desse outro subcontratante. 

3. O Prestador declara oferecer garantias suficientes e adequadas de 

que se encontra apto ao desempenho das obrigações que para si 
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decorrem do presente Caderno de Encargos e que implementará os 

processos apropriados e todas as medidas técnicas associadas que 

assegurem que as instruções do Município de Portimão possam ser 

convenientemente executadas. 

4. O Prestador obriga-se a notificar o Município de Portimão de forma 

imediata, e em qualquer circunstância no prazo máximo de 24 

horas, por escrito e preferencialmente através de correio 

eletrónico, das violações de segurança ocorridas no âmbito do 

presente contrato a fim de permitir ao Município de Portimão, 

enquanto responsável pelo tratamento de dados, decidir sobre o 

cumprimento do disposto nos artigos 33.º e 35.º do RGPD. 

5. Para o efeito o Prestador deve anexar toda a informação relevante, 

designadamente a descrição da natureza da violação de segurança, 

bem como a descrição das possíveis consequências da mesma e 

ainda das medidas adotadas ou propostas para pôr término à 

violação de segurança ou mitigar possíveis efeitos negativos. Caso 

não seja possível enviar a informação simultaneamente, a mesma 

será expedida gradualmente. 

6. Finda a vigência do contrato, o Prestador tem a obrigação 

consoante a escolha do Município de Portimão de eliminar/apagar 

ou devolver, os dados pessoais que tenham sido objeto de 

tratamento no âmbito do mesmo, bem como eliminar quaisquer 

outras cópias existentes, devendo para o efeito enviar um 

comprovativo para o Município de Portimão. 

 

3º OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO DE PORTIMÃO 

1. O Município de Portimão obriga-se a cumprir as disposições legais e 

regulatórias aplicáveis, incluindo as orientações da Comissão 

Nacional de Proteção de Dados (“CNPD”), nas instruções fornecidas 

ao Prestador quanto aos tratamentos de Dados efetuados por sua 

conta ao abrigo deste Caderno de Encargos. 

2. O Município de Portimão, na sua qualidade de Responsável pelo 

Tratamento cumprirá com as seguintes obrigações: 
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a. Facultar o acesso ao prestador aos dados pessoais que sejam 

necessários para a prestação dos serviços objeto do contrato a 

celebrar; 

b. Supervisionar o tratamento, incluindo através da realização de 

inspeções e auditorias. No caso do Município de Portimão realizar 

uma auditoria, esta avisará o Prestador previamente e com um 

prazo razoável. Se for caso disso, o Município de Portimão 

obriga-se ainda a realizar a auditoria de forma a criar o mínimo 

de obstáculos possível à atividade do Prestador. O direito de 

auditoria não inclui o direito do Município de Portimão aceder a 

informação própria do Prestador ou de Terceiros. 

 

4º OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS E RESPONSABILIDADES 

1. As obrigações referidas nos pontos 2º e 3º desta cláusula, 

constituem o acordo de subcontratação entre as Partes, em 

matéria de proteção de dados pessoais, cuja duração e condições 

de retribuição não diferem daquelas previstas para o contrato a 

celebrar. 

2. O prestador será responsável pelos danos que possa causar ao 

Município de Portimão, em virtude do incumprimento dos termos 

do presente Apêndice ou de qualquer reclamação que possa ser 

apresentada e esteja relacionada com as normas aplicáveis à 

proteção de dados pessoais aplicáveis em cada momento. 

3. O Prestador, na qualidade de subcontratante, assume a 

responsabilidade pelo pagamento de quaisquer multas, sanções, 

indemnizações, danos e/ou prejuízos em que possa vir a ser 

condenado por factos que lhe sejam imputáveis no âmbito da 

utilização indevida dos Dados recolhidos e/ou tratados ao abrigo 

deste Caderno de Encargos ou do Contrato. 

4. É considerada utilização indevida dos Dados toda aquela que não 

for executada nos precisos termos das instruções dadas pelo 

Município de Portimão. 
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5º INCUMPRIMENTO 

O Prestador indemnizará o Município de Portimão por todos os custos 

por esta incorridos em virtude de quaisquer procedimentos, queixas 

ou medidas contra o Município de Portimão, resultantes de qualquer 

incumprimento das garantias e obrigações constantes do presente 

Caderno de Encargos por parte do Prestador. 

 

6º CLÁUSULA INFORMATIVA 

Os dados pessoais das pessoas singulares que intervenham na 

assinatura e na gestão e execução do contrato a celebrar em nome e 

representação e/ou por conta de cada uma das partes, serão tratados 

sob a responsabilidade da parte recetora, para a celebração, 

desenvolvimento, manutenção e controlo do contrato e cumprimento 

das suas respetivas obrigações legais. O titular dos dados pessoais 

poderá exercer os direitos de acesso, retificação, oposição 

apagamento, portabilidade, limitação do tratamento, bem como 

quaisquer outros direitos que sejam reconhecidos na lei, 

relativamente ao tratamento de que cada parte é respetivamente 

responsável, dirigindo-se por escrito, à atenção do respetivo 

responsável ou encarregado da proteção de dados. O tratamento dos 

dados é necessário para as finalidades indicadas anteriormente e os 

seus fundamentos de legitimidade são: (i) a celebração, execução, 

cumprimento e controlo da relação contratual entre as partes e; (ii) o 

cumprimento de obrigações legais a que o Município de Portimão está 

sujeito. 
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AANNEEXXOO  AA    

EESSPPEECCIIFFIICCAAÇÇÕÕEESS  TTÉÉCCNNIICCAASS  

LLOOTTEE  11  

FFuunnççõõeess  ddee  VViiggiillâânncciiaa  HHuummaannaa  MMóóvveell      

BBAANNCCOO  DDEE  HHOORRAASS  

OO  bbaannccoo  ddee  hhoorraass  pprreevviissttoo  ppaarraa  eessttee  lloottee  rreepprreesseennttaa  uummaa  

eessttiimmaattiivvaa  ddee  nneecceessssiiddaaddeess  ee  nnããoo  uummaa  rreeaall  iinntteennççããoo  ddee  aass  

ccoonnttrraattaarr  nnaa  ssuuaa  gglloobbaalliiddaaddee,,  ppeelloo  qquuee  aappeennaass  sseerrããoo  ccoobbrraaddaass  

aass  hhoorraass  eeffeettiivvaammeennttee  rreeaalliizzaaddaass,,  mmeeddiiaannttee  rreeqquuiissiiççããoo  pprréévviiaa..  

IInncclluueemm--ssee  aaqquuii  nneecceessssiiddaaddeess  eessppeecciiffiiccaass  nnoo  ââmmbbiittoo  ddaa  

ppaannddeemmiiaa  CCoovviidd  ––  1199..  

  

BBaannccoo  ddee  hhoorraass  

  

11..  OObbjjeettoo::    

Vigilância Humana Móvel destinada à satisfação de necessidades 

especificas no âmbito da pandemia Covid - 19. 

  

22..  CCaarraacctteerrííssttiiccaass  ddaa  PPrreessttaaççããoo  ddee  SSeerrvviiççooss::  

a. Descrição do número máximo de horas a adquirir: 

Vigilância Humana Móvel até um máximo de 230 (duzentas e 

trinta) horas  

 

b. Modo de requisição e prestação dos serviços: 

Os serviços serão solicitados pela entidade adjudicante de acordo 

com as suas necessidades, mediante requisição a enviar para a 

sede ou filial do adjudicatário, com uma antecedência mínima de 5 

(cinco) dias. 

 

c. Observações: 

Os serviços descritos na alínea a) anterior são as quantidades 

máximas que a entidade adjudicante poderá adquirir no âmbito do 

presente procedimento. 
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Considerando que se trata de uma estimativa, o número de horas 

apresentado pode não ser esgotado até ao final do contrato. 

 

 

LLOOTTEE  22  

FFuunnççõõeess  ddee  VViiggiillâânncciiaa  HHuummaannaa  MMóóvveell      

BBAANNCCOO  DDEE  HHOORRAASS  

OO  bbaannccoo  ddee  hhoorraass  pprreevviissttoo  ppaarraa  eessttee  lloottee  éé  uummaa  eessttiimmaattiivvaa  ddee  

nneecceessssiiddaaddeess  ee  nnããoo  ddee  uummaa  rreeaall  iinntteennççããoo  ddee  aass  ccoonnttrraattaarr  nnaa  

ssuuaa  gglloobbaalliiddaaddee,,  ppeelloo  qquuee  aappeennaass  sseerrããoo  ccoobbrraaddaass  aass  hhoorraass  

eeffeettiivvaammeennttee  rreeaalliizzaaddaass,,  mmeeddiiaannttee  rreeqquuiissiiççããoo  pprréévviiaa..  

IInncclluueemm--ssee  aaqquuii  nneecceessssiiddaaddeess  eessppeecciiffiiccaass  nnoo  ââmmbbiittoo  ddaass  

aattiivviiddaaddeess  ccuullttuurraaiiss..  

  

 

 

TEMPO – Teatro Municipal de Portimão 

 

 

Tarefas a desempenhar no caso concreto dos eventos 

 

Controlo de entradas e saídas do edifício. 

Gestão do chaveiro.   

Monitorização dos comandos dos sistemas integrados de SDI 

(incêndio),  

Monitorização dos comandos SADI (intrusão) 

Monitorização dos comandos de AVAC (ar condicionado e 

ventilação).  

Monitorização do sistema de CCTV. 

Ronda e encerramento do edifício 

  11..  OObbjjeettoo::    

Vigilância Humana Móvel destinada à realização de eventos  
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22..  CCaarraacctteerrííssttiiccaass  ddaa  PPrreessttaaççããoo  ddee  SSeerrvviiççooss::  

a. Descrição do número máximo de horas a adquirir: 

Vigilância Humana Móvel até um máximo de 280 (duzentas e 

oitenta) horas  

 

b. Modo de requisição e prestação dos serviços: 

Os serviços serão solicitados pela entidade adjudicante de acordo 

com as suas necessidades, mediante requisição a enviar para a 

sede ou filial do adjudicatário, com uma antecedência mínima de 5 

(cinco) dias. 

 

c. Observações: 

Os serviços descritos na alínea a) anterior são as quantidades 

máximas que a entidade adjudicante poderá adquirir no âmbito do 

presente procedimento. 

 

Considerando que se trata de uma estimativa, o número de horas 

apresentado pode não ser esgotado até ao final do contrato. 

        

  

LLOOTTEE  33  

Espaços com ligação de alarmes à Central. 

  

Balcão Único Municipal 

- Sistema de deteção de intrusão no Edifício onde se encontra 

instalado o BUM (Rua do Comercio n.º 29/31 em Portimão). 

• Dias úteis das 19h até às 9h do dia seguinte. 

• Sábados; Domingos e Feriados. 24 h por dia. 

- Sistema de deteção de Incêndios. 

• Todos os dias da semana, 24 h por dia. 
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Em ambos os sistemas, e em caso de alarme, verificação da 

ocorrência por parte do prestador de serviço. 

Em caso de dispare do sistema de intrusão, deve a empresa deslocar 

um piquete ao local para verificação da ocorrência. 

 

Centro de saúde de Portimão, Extensão de Saúde de Alvor e 

ETET  Barlavento – Ligação de alarmes à central 

  

 

 

 

 

LLOOTTEE  44  

Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos com ligação à 

Central de alarmes e com ou sem vigilância 24 h/dia). 

 

SSeerrvviiççoo  ddee  SSeegguurraannççaa  ee  VViiggiillâânncciiaa  aa  eexxeeccuuttaarr  nnooss  sseegguuiinntteess  eessppaaççooss::  

  

PPaavviillhhããoo  GGiimmnnooddeessppoorrttiivvoo  ddee  PPoorrttiimmããoo  

PPaavviillhhããoo  ddaa  BBooaavviissttaa  

OOss  vviiggiillaanntteess  ddeevveerrããoo  tteerr  aass  sseegguuiinntteess  ffuunnççõõeess::  

  

••  PPrrootteeggeerr  ppeessssooaass  ee  bbeennss,,  vveellaannddoo  ppeellaa  ssuuaa  sseegguurraannççaa;;  

NNºº  LLiiggaaççõõeess  aa  CCeennttrraall  ddee  RReecceeççããoo  ee  MMoonniittoorriizzaaççããoo  ddee  AAllaarrmmeess    

IInnssttaallaaççããoo  AACCEESS  MMoorraaddaa  
NNºº  LLiiggaaççõõeess  

àà  CCeennttrraall  
EEqquuiippaammeennttoo  

CCeennttrroo  ddee  SSaaúúddee  ddee  PPoorrttiimmããoo  AACCEESS__BBAARRLLAAVVEENNTTOO  
RRuuaa  MMaannuueell  DDiiaass  --  SSííttiioo    ddee  SS..  

SSeebbaassttiiããoo  88550000--775566  PPoorrttiimmããoo  --  

SSEEDDEE  
11  AAllaarrmmee  ddee  iinnttrruussããoo  //  iinnccêênnddiioo  

EEtteett  BBaarrllaavveennttoo  ee  RReedduuççããoo  ddee  

DDaannooss  ++  RReeiinnsseerrççããoo    
DDIICCAADD  

IIDDTT  --  RRuuaa  PPooeettaa  AAnnttoonniioo  AAlleeiixxoo,,  

nn..ºº  33--  88550000    PPoorrttiimmããoo  
11  AAllaarrmmee  ddee  iinnttrruussããoo  

EExxtteennssããoo  ddee  SSaaúúddee  AAllvvoorr  AACCEESS__BBAARRLLAAVVEENNTTOO  
RRuuaa  DDrr..  AAnnttóónniioo  JJoosséé  AAllmmeeiiddaa,,  

88550000--001177    AALLVVOORR    
11  AAllaarrmmee  ddee  iinnttrruussããoo  

CCeennttrroo  ddee  SSaaúúddee  ddee  PPoorrttiimmããoo  AACCEESS__BBAARRLLAAVVEENNTTOO  
RRuuaa  MMaannuueell  DDiiaass  --  SSííttiioo    ddee  SS..  

SSeebbaassttiiããoo  88550000--775566  PPoorrttiimmããoo  --  

SSEEDDEE  
11  AAllaarrmmee  ddee  iinnttrruussããoo  
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••  DDeetteettaarr  ooss  rriissccooss  ddee  sseegguurraannççaa  qquuee  aaffeettaamm  ppeessssooaass  ee  bbeennss  ee  

aattuuaarr  nnoo  sseennttiiddoo  ddee  ooss  eelliimmiinnaarr  oouu,,  ssee  iissssoo  nnããoo  ffoorr  ppoossssíívveell,,  ddee  

ooss  mmiinniimmiizzaarr;;  

••  AAddoottaarr  mmeeddiiddaass  iimmeeddiiaattaass  eemm  ssiittuuaaççõõeess  aannóómmaallaass  ((iinnccêênnddiioo,,  

tteennttaattiivvaa  ddee  iinnttrruussããoo,,  ddeerrrraammee,,  aavvaarriiaass  eellééttrriiccaass,,  aammeeaaççaa  ddee  

bboommbbaa,,  ccaattáássttrrooffee  nnaattuurraall,,  eennttrree  oouuttrraass)),,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  

MMeeddiiddaass  ddee  AAuuttoopprrootteeççããoo,,  PPllaannoo  ddee  EEmmeerrggêênncciiaa  ee  aass  rreeggrraass  ddee  

sseegguurraannççaa  eessttiippuullaaddaass  ppaarraa  oo  eeffeeiittoo;;  

••  EEllaabboorraarr  ddee  ffoorrmmaa  iimmeeddiiaattaa  ((ttuurrnnoo))  rreellaattóórriiooss  ddee  iinncciiddeenntteess,,  

sseemmpprree  qquuee  eesstteess  ooccoorrrraamm,,  oonnddee  sseejjaamm  rreellaattaaddaass  ttooddaass  aass  

aannoommaalliiaass  ddeetteettaaddaass  ee  oo  ttrraattaammeennttoo  ddaaddoo  ààss  mmeessmmaass;;  

••  CCoonnttaaccttaarr  tteelleeffoonniiccaammeennttee  aass  vváárriiaass  áárreeaass//ddeeppaarrttaammeennttooss  

eexxiisstteenntteess  nnaass  iinnssttaallaaççõõeess  ppaarraa  oobbtteennççããoo  ddee  aauuttoorriizzaaççõõeess  ddee  

aacceessssoo  ppaarraa  ppeessssooaass  eessttrraannhhaass  aaoo  sseerrvviiççoo;;  

••  PPrreessttaarr  eessccllaarreecciimmeennttooss  oouu  iinnffoorrmmaaççõõeess  ddeennttrroo  ddaa  ssuuaa  áárreeaa  ddee  

vviiggiillâânncciiaa,,  qquuaannddoo  llhhee  sseejjaamm  ssoolliicciittaaddooss,,  aabbrreevviiaannddoo  aaoo  mmááxxiimmoo  

aa  ppeerrmmaannêênncciiaa  ddee  ppeessssooaass  eessttrraannhhaass  aaoo  sseerrvviiççoo;;  

••  CCoonnttrroollaarr  aass  eennttrraaddaass  ee  ssaaííddaass  ddee  ppeessssooaass,,  ddee  mmeerrccaaddoorriiaass  ee  

eeqquuiippaammeennttooss;;  

••  RReecceecciioonnaarr,,  rreeggiissttaarr  ee  eennccaammiinnhhaarr  ppeessssooaass  ee  ccoorrrreessppoonnddêênncciiaa;;  

••  EEnncceerrrraarr  aass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

••  FFeecchhaarr  ppoorrttaass  ee  jjaanneellaass;;  

••  RReeaalliizzaarr  rroonnddaass  nnoo  iinntteerriioorr  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

••  PPrreevveenniirr  oo  uussoo  iinnddeevviiddoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess  ee  eeqquuiippaammeennttooss  

((eelleevvaaddoorreess,,  ttoorrnniiqquueetteess,,  eettcc..));;  

••  GGuuaarrddaarr,,  eennttrreeggaarr  ee  ccoonnttrroollaarr  aass  cchhaavveess  qquuee  llhhee  vveennhhaamm  aa  sseerr  

ccoonnffiiaaddaass;;  

••  LLiiggaarr  ee  ddeesslliiggaarr  oo  aarr  ccoonnddiicciioonnaaddoo  ee  aaqquueecciimmeennttoo  ddaass  

iinnssttaallaaççõõeess  

••  LLiiggaarr  ee  ddeesslliiggaarr  oo  qquuaaddrroo  ddaa  iinnssttaallaaççããoo  eellééttrriiccaa  

••  AAbbrriirr  ee  ffeecchhaarr  aass  ttoorrnneeiirraass  ddee  sseegguurraannççaa  ddaa  áágguuaa  
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••  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  oo  ssiisstteemmaa  aauuttoommááttiiccoo  ddee  ddeetteeççããoo  ddee  

iinnccêênnddiiooss  ee  aaggiirr,,  eemm  ccaassoo  ddee  aallaarrmmee,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  rreeggrraass  

eessttaabbeelleecciiddaass;;  

••  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  ooss  eeqquuiippaammeennttooss  ddee  ccoommbbaattee  aa  iinnccêênnddiiooss;;  

••  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  oo  ssiisstteemmaa  aauuttoommááttiiccoo  ddee  iinnttrruussããoo  ee  rroouubboo  ee  

aaggiirr,,  eemm  ccaassoo  ddee  aallaarrmmee,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  rreeggrraass  

eessttaabbeelleecciiddaass;;  

••  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  ooss  eeqquuiippaammeennttooss  ddee  vviiggiillâânncciiaa  eelleettrróónniiccaa;;  

••  CCoonnttrroollaarr  aa  ffoollhhaa  ddee  pprreesseennççaass  ddoo  ppeessssooaall  ddee  lliimmppeezzaa;;  

••  VViissttoorriiaarr  aass  ssaaííddaass  ddee  eemmeerrggêênncciiaa;;  

••  PPrreessttaarr  aappooiioo  eemm  ssiittuuaaççõõeess  ddee  eessttrraanngguullaammeennttoo  nnooss  eelleevvaaddoorreess;;  

••  MMoonniittoorriizzaarr  oo  ssiisstteemmaa  aauuttoommááttiiccoo  ddee  ccoonnttrroolloo  ddee  aacceessssooss  

((ddeevveennddoo  oo  ppeessssooaall  ppoossssuuiirr  ccoonnhheecciimmeennttooss  mmíínniimmooss  ddee  

iinnffoorrmmááttiiccaa,,  nnaa  óóttiiccaa  ddoo  uuttiilliizzaaddoorr))  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  nnoorrmmaass  aa  

sseerreemm  ddiissppoonniibbiilliizzaaddaass..  

DDaaddaa  aa  eessppeecciiffiicciiddaaddee  ddee  ccaaddaa  iinnssttaallaaççããoo,,  nnoommeeaaddaammeennttee  ooss  ppeerrííooddooss  

oonnddee  nnããoo  eexxiisstteemm  aauullaass  ee  ttrreeiinnooss,,  ooss  hhoorráárriiooss  aa  eeffeettuuaarr  ppeellooss  

vviiggiillaanntteess  ppooddeerrããoo  ssooffrreerr  aalltteerraaççõõeess  ccoonnssooaannttee  aa    nneecceessssiiddaaddee  

ddee  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess..    

 

SSeegguuee  mmaappaa  ccoomm  aass  nneecceessssiiddaaddeess  bbaassee  qquuee  ssee  eessttiimmaa  vviirreemm  aa  sseerr  

nneecceessssáárriiaass  dduurraannttee  aa  vviiggêênncciiaa  ddoo  ccoonnttrraattoo,,  ppaarraa  ccaaddaa  uumm  ddooss  

eessppaaççooss..  

SSEERRVVIIÇÇOO  AA  PPRREESSTTAARR  DDEE  22..ªª  AA  66..ªª  FFEEIIRRAA  ((DDIIAASS  ÚÚTTEEIISS))  

IINNSSTTAALLAAÇÇÕÕEESS  DDIIAASS  DDAA  

SSEEMMAANNAA  

HHOORRÁÁRRIIOO  ((11))  NN..ºº  

HHOORRAASS  

PP//DDIIAA  

EEMM  

DDIIAASS  

ÚÚTTEEIISS  

PPEERRÍÍOODDOO  EEMM  QQUUEE  

NNÃÃOO  

NNEECCEESSSSIITTAAMMOOSS  DDEE  

SSEERRVVIIÇÇOO  DDEE  

VVIIGGIILLÂÂNNCCIIAA  

PPAAVVIILLHHÃÃOO  

GGIIMMNNOODDEESSPPOORRTTIIVVOO  

DDEE  PPOORRTTIIMMÃÃOO  

22..ªª  aa  66..ªª  FFeeiirraa  1177HH0000  ÀÀSS  2244HH0000  77  

HHOORRAASS  

  NNããoo  AApplliiccáávveell  

PPAAVVIILLHHÃÃOO  

DDEESSPPOORRTTIIVVOO  DDAA  

BBOOAAVVIISSTTAA  

22..ªª  aa  66..ªª  FFeeiirraa  1177HH0000  ÀÀSS  2244HH0000  77  

HHOORRAASS  

    NNããoo  AApplliiccáávveell  
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((11))  DDaaddaa  aa  eessppeecciiffiicciiddaaddee  ddee  ccaaddaa  iinnssttaallaaççããoo,,  nnoommeeaaddaammeennttee  ooss  ppeerrííooddooss  

oonnddee  nnããoo  eexxiisstteemm  aauullaass  ee  ttrreeiinnooss,,  ooss  hhoorráárriiooss  aa  eeffeettuuaarr  ppeellooss  

vviiggiillaanntteess  ppooddeerrããoo  ssooffrreerr  aalltteerraaççõõeess  ccoonnssooaannttee  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  

ffuunncciioonnaammeennttoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess..  

  

  

CCOONNTTRRAATTOO  DDEE  LLIIGGAAÇÇÃÃOO  ÀÀ  CCEENNTTRRAALL  RREECCEETTOORRAA  DDEE  AALLAARRMMEESS,,  MMAANNUUTTEENNÇÇÃÃOO  EE  AASSSSIISSTTÊÊNNCCIIAA  

TTÉÉCCNNIICCAA  DDOOSS  SSEEGGUUIINNTTEESS  SSIISSTTEEMMAASS  

IINNSSTTAALLAAÇÇÕÕEESS  CCCCTTVV  IINNTTRRUUSSÃÃ

OO  

IINNCCÊÊNNDDIIOO

SS  

PPAAVVIILLHHÃÃOO  GGIIMMNNOODDEESSPPOORRTTIIVVOO  DDEE  

PPOORRTTIIMMÃÃOO  

SSIIMM  SSIIMM  SSIIMM  

PPAAVVIILLHHÃÃOO  DDEESSPPOORRTTIIVVOO  DDAA  BBOOAAVVIISSTTAA  SSIIMM  SSIIMM  SSIIMM  

  

  

  

  

  

  

  

Centro de Saúde e Etet Barlavento 

PPaarraa  ooss  eessppaaççooss  aabbaaiixxoo  iiddeennttiiffiiccaaddooss  pprreetteennddee--ssee  aa  aaqquuiissiiççããoo  ddee  

vviiggiillâânncciiaa  hhuummaannaa,,  ccoomm  aa  ppeerriiooddiicciiddaaddee  ee  hhoorráárriiooss  aaíí  iiddeennttiiffiiccaaddooss::  

  

  

IInnssttaallaaççããoo  
##  

PPoossttooss  
TTiippoo  SSeerrvviiççoo  FFrreeqquuêênncciiaa  HHoorráárriioo  IInníícciioo  HHoorráárriioo  FFiimm  

AARRSS  AAllggaarrvvee  --  

CCSS  PPoorrttiimmããoo        

11  SSeerrvviiççoo  ddee  VViiggiillâânncciiaa  

TTDDAA  ==  TTooddooss  

ooss  DDiiaass  ddoo  

AAnnoo  
0077::3300::0000  2211::0000::0000  

AARRSS  AAllggaarrvvee  --  CCSS  

PPoorrttiimmããoo        11  SSeerrvviiççoo  ddee  VViiggiillâânncciiaa  
TTDDUU  ==  TTooddooss  
ooss  DDiiaass  ÚÚtteeiiss  

0088::0000::0000  2200::0000::0000  

AARRSS  AAllggaarrvvee  --EEtteett  

BBaarrllaavveennttoo  ee  

RReedduuççããoo  ddee  

DDaannooss  ++  

RReeiinnsseerrççããoo            11  SSeerrvviiççoo  ddee  VViiggiillâânncciiaa  
TTDDUU  ==  TTooddooss  

ooss  DDiiaass  ÚÚtteeiiss  

0099::0000::0000  1199::0000::0000  

AARRSS  AAllggaarrvvee  --EEtteett  

BBaarrllaavveennttoo  ee  

RReedduuççããoo  ddee  

DDaannooss  ++  

RReeiinnsseerrççããoo            11  SSeerrvviiççoo  ddee  VViiggiillâânncciiaa  
TTDDUU  ==  TTooddooss  
ooss  DDiiaass  ÚÚtteeiiss  

0099::0000::0000  1133::0000::0000  
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AARRSS  AAllggaarrvvee  --EEtteett  

BBaarrllaavveennttoo  ee  

RReedduuççããoo  ddee  

DDaannooss  ++  

RReeiinnsseerrççããoo            11  SSeerrvviiççoo  ddee  VViiggiillâânncciiaa  
SSáábbaaddoo  ee  

DDoommiinnggoo  

1100::0000::0000  1144::0000::0000  

AARRSS  AAllggaarrvvee  --EEtteett  

BBaarrllaavveennttoo  ee  

RReedduuççããoo  ddee  

DDaannooss  ++  

RReeiinnsseerrççããoo            11  SSeerrvviiççoo  ddee  VViiggiillâânncciiaa  
TTDDFF  ==  TTooddooss  

ooss  FFeerriiaaddooss  

1100::0000::0000  1144::0000::0000  

  

PPaarraa  eesstteess  eessppaaççooss  pprreetteennddee--ssee  qquuee,,  ppeelloo  vviiggiillaannttee  sseejjaamm  pprraattiiccaaddaass  

aass  sseegguuiinntteess  aaççõõeess::  

  

11..  RReeaalliizzaarr  oo  ccoonnttrroolloo  ddee  aacceessssooss  ààss  iinnssttaallaaççõõeess  nnoo  qquuee  ssee  rreeffeerree  aa  

ppeessssooaass,,  vviiaattuurraass  ee  mmeerrccaaddoorriiaass,,  bbeemm  ccoommoo  ccoonnttrroollaarr  oo  aacceessssoo  ee  //oouu  

ppeerrmmaannêênncciiaa  ddee  ppeessssooaass  nnããoo  aauuttoorriizzaaddaass  aa  áárreeaass  rreessttrriittaass  oouu  

rreesseerrvvaaddaass;;  

22..  PPrroocceeddeerr  aaoo  rreeggiissttoo  ddee  ttooddaass  aass  ppeessssooaass  ee  vviiaattuurraass  qquuee  tteennhhaamm  

aacceessssoo  ààss  iinnssttaallaaççõõeess  ccoonnffoorrmmee  ooss  pprroocceeddiimmeennttooss  eemm  vviiggoorr  ee//oouu  

aapprroovvaaddooss  ppeellaass  eennttiiddaaddeess  aaddjjuuddiiccaanntteess;;  

33..  IInntteerrvviirr  eemm  ssiittuuaaççõõeess  ddee  eemmeerrggêênncciiaa,,  iinncclluuiinnddoo  aaqquueellaass  eemm  qquuee  ppoossssaa  

sseerr  rreeqquueerriiddaa  aa  eevvaaccuuaaççããoo  ttoottaall  oouu  ppaarrcciiaall  ddooss  ooccuuppaanntteess  ddaass  

iinnssttaallaaççõõeess;;  

44..  AAtteennddeerr  oo  tteelleeffoonnee  ee  pprreessttaarr  aass  iinnffoorrmmaaççõõeess  qquuee  llhhee  ffoorreemm  

ccoonnffeerriiddaass;;  

55..  MMoonniittoorriizzaarr  ooss  ssiisstteemmaass  ddee  ccoonnttrroolloo  ee  sseegguurraannççaa  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess,,  

ddeessiiggnnaaddaammeennttee  aa  ddeetteeççããoo  ddee  iinnttrruussããoo,,  ddeetteeççããoo  ddee  iinnccêênnddiiooss,,  

ccoonnttrroolloo  ddee  aacceessssooss,,  CCCCTTVV,,  eennttrree  oouuttrrooss;;  

66..  PPrroocceeddeerr  aaoo  rreeggiissttoo  ee  ccoonnttrroolloo  ddaass  cchhaavveess,,  nnooss  tteerrmmooss  ddeeffiinniiddooss  ppeellaa  

eennttiiddaaddee  aaddjjuuddiiccaannttee;;  

77..  VViiggiiaarr  aass  iinnssttaallaaççõõeess  ddee  ffoorrmmaa  aa  pprreevveenniirr  aa  ooccoorrrrêênncciiaa  ddee  ccoonnfflliittooss  oouu  

oouuttrrooss  iinncciiddeenntteess  ccaappaazzeess  ddee  iimmppeeddiirreemm  oo  nnoorrmmaall  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddaass  

iinnssttaallaaççõõeess;;  

88..  CCuummpprriirr  ee  ffaazzeerr  ccuummpprriirr  ooss  rreegguullaammeennttooss  ee  oouuttrrooss  nnoorrmmaattiivvooss  ddaass  

iinnssttaallaaççõõeess;;  

99..  DDeesseennccaaddeeaarr  aass  aaççõõeess  pprreelliimmiinnaarreess  ddee  ccoorrrreeççããoo  ddee  aannoommaalliiaass,,  ddee  

aaccoorrddoo  ccoomm  aass  iinnssttrruuççõõeess  eemm  vviiggoorr  eemm  ccaaddaa  iinnssttaallaaççããoo,,  

nnoommeeaaddaammeennttee  ddee  pprreevveennççããoo  ddee  ffuurrttooss,,  iinnccêênnddiiooss,,  iinnuunnddaaççõõeess,,  

eexxpplloossõõeess,,  ssoolliicciittaannddoo  aa  iinntteerrvveennççããoo  ddooss  mmeeiiooss  ddee  aappooiioo  aaddeeqquuaaddooss;;  
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1100..  PPrroocceeddeerr  aaooss  ccoorrtteess  ddee  eenneerrggiiaa  eellééttrriiccaa  ee  ggááss,,  ccoonnffoorrmmee  aass  

iinnssttrruuççõõeess  eemm  vviiggoorr  ee//oouu  ppllaannoo  ddee  eemmeerrggêênncciiaa;;  

1111..  IInnssppeecciioonnaarr  rreegguullaarrmmeennttee  oo  eessttaaddoo  ddooss  eeqquuiippaammeennttooss  ddee  

pprriimmeeiirraa  iinntteerrvveennççããoo  eemm  ccaassoo  ddee  iinncceennddiiaa  ((eemm  eessppeecciiaall  eexxttiinnttoorreess,,  

ccaarrrreettééiiss  ee  bbooccaass  ddee  sseerrvviiççoo));;  

1122..  IInnffoorrmmaarr,,  ppoorr  eessccrriittoo,,  oo  rreessppoonnssáávveell  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess,,  ddee  

qquuaaiissqquueerr  ssiittuuaaççõõeess  aannóómmaallaass  qquuee  ooccoorrrraamm  dduurraannttee  oo  ppeerrííooddoo  ddee  

sseerrvviiççoo;;  

1133..  RReeaalliizzaarr,,  nnoo  iinníícciioo  ee  nnoo  ffiinnaall  ddoo  hhoorráárriioo,,  aa  rroonnddaa  ddee  sseerrvviiççoo  nnoo  

iinntteerriioorr  ddaa  iinnssttaallaaççããoo;;  

1144..  RReeaalliizzaarr  aa  aabbeerrttuurraa  ee  oo  eenncceerrrraammeennttoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

1155..  RReeaalliizzaarr  aass  nnoorrmmaass  ttééccnniiccaass  ddee  sseerrvviiççoo  ppaarraa  oo  sseeuu  ppeessssooaall,,  

ssuubbmmeetteennddoo--aass  pprreevviiaammeennttee  àà  aapprroovvaaççããoo  ddaa  eennttiiddaaddee  aaddjjuuddiiccaannttee;;  

1166..  NNaass  iinnssttaallaaççõõeess  oonnddee  sseejjaa  ccoonnttrraattaaddoo  mmaaiiss  ddoo  qquuee  uumm  ppoossttoo  ddee  

vviiggiillâânncciiaa  eemm  ssiimmuullttâânneeoo,,  oo  aaddjjuuddiiccaattáárriioo  ddeevvee  eeqquuiippaarr  ttooddoo  oo  sseeuu  

ppeessssooaall  ccoomm  eemmiissssoorreess--rreecceettoorreess  rrááddiioo;;  

1177..  DDiissppoonniibbiilliizzaarr,,  aa  ppeeddiiddoo  ddaa  eennttiiddaaddee  aaddjjuuddiiccaannttee,,  vviiggiillaanntteess  

ppaarraa  aa  pprreessttaaççããoo  ddee  sseerrvviiççooss  eexxttrraa,,  aa  ssaattiissffaazzeerr  nnoo  pprraazzoo  mmááxxiimmoo  ddee  

6600  ((sseesssseennttaa))  mmiinnuuttooss  nnooss  ccaassooss  ddee  ccoollooccaaççããoo  nnoo  ttoottaall  ddee  11  ((uumm))  oouu  

22  ((ddooiiss))  vviiggiillaanntteess  aaddiicciioonnaaiiss;;  

1188..  EEllaabboorraaççããoo  ddoo  rreellaattóórriioo  ddiiáárriioo  ddee  ooccoorrrrêênncciiaass..  

  

PPrreetteennddee--ssee  aaiinnddaa  qquuee  eessttee  ccoonnttrraattoo  ppoossssaa  iinncclluuiirr,,  hhoorraass  ddee  ppiiqquueettee,,  

qquuee  sseerrããoo  uuttiilliizzaaddaass  eemm  ccaassoo  ddee  nneecceessssiiddaaddee,,  ppeelloo  qquuee  ddeevveerráá  sseerr  

ffoorrnneecciiddoo  oo  vvaalloorr  hhoorraa,,  ppaarraa  ooss  sseegguuiinntteess  sseerrvviiççooss::  

PPeerrmmaannêênncciiaa  ddoo  ppiiqquueettee  jjuunnttoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

EEnnvviioo  ddee  ppiiqquueettee  eemm  ccaassoo  ddee  iinntteerrvveennççããoo  nnããoo  jjuussttiiffiiccaaddaa..  

  

BBaannccoo  ddee  hhoorraass  

PPaarraa  ooss  eessppaaççooss  iinncclluuííddooss  nneessttee  lloottee  ppooddee  sseerr  nneecceessssáárriioo  oo  rreeccuurrssoo  aa  

uumm  bbaannccoo  ddee  hhoorraass  qquuee  ppeerrmmiittaa  ccoommpplleemmeennttaarr  aass  nneecceessssiiddaaddeess  aaqquuii  

iiddeennttiiffiiccaaddaass..  

PPaarraa  aalléémm  ddee  ttuuddoo  oo  qquuee  jjáá  ffooii  pprreevviissttoo  ppaarraa  oo  lloottee  11  ee  qquuee  nneessttee  lloottee  

ttaammbbéémm  ssee  aapplliiccaa,,  pprreevvêê--ssee  uummaa  nneecceessssiiddaaddee  mmááxxiimmaa  ddee  440000  

((qquuaattrroocceennttaass))  hhoorraass  dduurraannttee  aa  vviiggêênncciiaa  ddoo  ccoonnttrraattoo..  
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LLOOTTEE  55  

Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos sem ligação à 

Central de alarmes e sem necessidades de 24h). 

 

Edifício principal da Câmara Municipal de Portimão 

- 1 Vigilante - Portaria com abertura das instalações, para controlo de 

acessos de pessoas ao Edifício Principal da Câmara, assim como, 

proteger pessoas e bens, velando pela sua segurança. 

Mensal - O serviço é prestado nos dias uteis, no seguinte 

horário: 

• Das 9h00 às 13h00 

• Das 14h00 às 17h00 

 

 

CCoommpplleexxoo  DDeessppoorrttiivvoo  ddaa  MMeexxiillhhooeeiirraa  GGrraannddee  

PPaavviillhhããoo  DDeessppoorrttiivvoo  ddooss  MMoonntteess  ddee  AAllvvoorr  

PPiisscciinnaa  MMuunniicciippaall  ddee  PPoorrttiimmããoo  

CCoommpplleexxoo  DDeessppoorrttiivvoo  ddee  AAllvvoorr  

  

OOss  vviiggiillaanntteess  ddeevveerrããoo  tteerr  aass  sseegguuiinntteess  ffuunnççõõeess::  

  

••  PPrrootteeggeerr  ppeessssooaass  ee  bbeennss,,  vveellaannddoo  ppeellaa  ssuuaa  sseegguurraannççaa;;  

••  DDeetteettaarr  ooss  rriissccooss  ddee  sseegguurraannççaa  qquuee  aaffeettaamm  ppeessssooaass  ee  bbeennss  ee  

aattuuaarr  nnoo  sseennttiiddoo  ddee  ooss  eelliimmiinnaarr  oouu,,  ssee  iissssoo  nnããoo  ffoorr  ppoossssíívveell,,  ddee  

ooss  mmiinniimmiizzaarr;;  

••  AAddoottaarr  mmeeddiiddaass  iimmeeddiiaattaass  eemm  ssiittuuaaççõõeess  aannóómmaallaass  ((iinnccêênnddiioo,,  

tteennttaattiivvaa  ddee  iinnttrruussããoo,,  ddeerrrraammee,,  aavvaarriiaass  eellééttrriiccaass,,  aammeeaaççaa  ddee  

bboommbbaa,,  ccaattáássttrrooffee  nnaattuurraall,,  eennttrree  oouuttrraass)),,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  
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MMeeddiiddaass  ddee  AAuuttoopprrootteeççããoo,,  PPllaannoo  ddee  EEmmeerrggêênncciiaa  ee  aass  rreeggrraass  ddee  

sseegguurraannççaa  eessttiippuullaaddaass  ppaarraa  oo  eeffeeiittoo;;  

••  EEllaabboorraarr  ddee  ffoorrmmaa  iimmeeddiiaattaa  ((ttuurrnnoo))  rreellaattóórriiooss  ddee  iinncciiddeenntteess,,  

sseemmpprree  qquuee  eesstteess  ooccoorrrraamm,,  oonnddee  sseejjaamm  rreellaattaaddaass  ttooddaass  aass  

aannoommaalliiaass  ddeetteettaaddaass  ee  oo  ttrraattaammeennttoo  ddaaddoo  ààss  mmeessmmaass;;  

••  CCoonnttaaccttaarr  tteelleeffoonniiccaammeennttee  aass  vváárriiaass  áárreeaass//ddeeppaarrttaammeennttooss  

eexxiisstteenntteess  nnaass  iinnssttaallaaççõõeess  ppaarraa  oobbtteennççããoo  ddee  aauuttoorriizzaaççõõeess  ddee  

aacceessssoo  ppaarraa  ppeessssooaass  eessttrraannhhaass  aaoo  sseerrvviiççoo;;  

••  PPrreessttaarr  eessccllaarreecciimmeennttooss  oouu  iinnffoorrmmaaççõõeess  ddeennttrroo  ddaa  ssuuaa  áárreeaa  ddee  

vviiggiillâânncciiaa,,  qquuaannddoo  llhhee  sseejjaamm  ssoolliicciittaaddooss,,  aabbrreevviiaannddoo  aaoo  mmááxxiimmoo  

aa  ppeerrmmaannêênncciiaa  ddee  ppeessssooaass  eessttrraannhhaass  aaoo  sseerrvviiççoo;;  

••  CCoonnttrroollaarr  aass  eennttrraaddaass  ee  ssaaííddaass  ddee  ppeessssooaass,,  ddee  mmeerrccaaddoorriiaass  ee  

eeqquuiippaammeennttooss;;  

••  RReecceecciioonnaarr,,  rreeggiissttaarr  ee  eennccaammiinnhhaarr  ppeessssooaass  ee  ccoorrrreessppoonnddêênncciiaa;;  

••  EEnncceerrrraarr  aass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

••  FFeecchhaarr  ppoorrttaass  ee  jjaanneellaass;;  

••  RReeaalliizzaarr  rroonnddaass  nnoo  iinntteerriioorr  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

••  PPrreevveenniirr  oo  uussoo  iinnddeevviiddoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess  ee  eeqquuiippaammeennttooss  

((eelleevvaaddoorreess,,  ttoorrnniiqquueetteess,,  eettcc..));;  

••  GGuuaarrddaarr,,  eennttrreeggaarr  ee  ccoonnttrroollaarr  aass  cchhaavveess  qquuee  llhhee  vveennhhaamm  aa  sseerr  

ccoonnffiiaaddaass;;  

••  LLiiggaarr  ee  ddeesslliiggaarr  oo  aarr  ccoonnddiicciioonnaaddoo  ee  aaqquueecciimmeennttoo  ddaass  

iinnssttaallaaççõõeess  

••  LLiiggaarr  ee  ddeesslliiggaarr  oo  qquuaaddrroo  ddaa  iinnssttaallaaççããoo  eellééttrriiccaa  

••  AAbbrriirr  ee  ffeecchhaarr  aass  ttoorrnneeiirraass  ddee  sseegguurraannççaa  ddaa  áágguuaa  

••  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  oo  ssiisstteemmaa  aauuttoommááttiiccoo  ddee  ddeetteeççããoo  ddee  

iinnccêênnddiiooss  ee  aaggiirr,,  eemm  ccaassoo  ddee  aallaarrmmee,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  rreeggrraass  

eessttaabbeelleecciiddaass;;  

••  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  ooss  eeqquuiippaammeennttooss  ddee  ccoommbbaattee  aa  iinnccêênnddiiooss;;  

••  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  oo  ssiisstteemmaa  aauuttoommááttiiccoo  ddee  iinnttrruussããoo  ee  rroouubboo  ee  

aaggiirr,,  eemm  ccaassoo  ddee  aallaarrmmee,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  rreeggrraass  

eessttaabbeelleecciiddaass;;  

••  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  ooss  eeqquuiippaammeennttooss  ddee  vviiggiillâânncciiaa  eelleettrróónniiccaa;;  
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••  CCoonnttrroollaarr  aa  ffoollhhaa  ddee  pprreesseennççaass  ddoo  ppeessssooaall  ddee  lliimmppeezzaa;;  

••  VViissttoorriiaarr  aass  ssaaííddaass  ddee  eemmeerrggêênncciiaa;;  

••  PPrreessttaarr  aappooiioo  eemm  ssiittuuaaççõõeess  ddee  eessttrraanngguullaammeennttoo  nnooss  eelleevvaaddoorreess;;  

••  MMoonniittoorriizzaarr  oo  ssiisstteemmaa  aauuttoommááttiiccoo  ddee  ccoonnttrroolloo  ddee  aacceessssooss  

((ddeevveennddoo  oo  ppeessssooaall  ppoossssuuiirr  ccoonnhheecciimmeennttooss  mmíínniimmooss  ddee  

iinnffoorrmmááttiiccaa,,  nnaa  óóttiiccaa  ddoo  uuttiilliizzaaddoorr))  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  nnoorrmmaass  aa  

aa  sseerreemm  ddiissppoonniibbiilliizzaaddaass..  

DDaaddaa  aa  eessppeecciiffiicciiddaaddee  ddee  ccaaddaa  iinnssttaallaaççããoo,,  nnoommeeaaddaammeennttee  ooss  ppeerrííooddooss  

oonnddee  nnããoo  eexxiisstteemm  aauullaass  ee  ttrreeiinnooss,,  ooss  hhoorráárriiooss  aa  eeffeettuuaarr  ppeellooss  

vviiggiillaanntteess  ppooddeerrããoo  ssooffrreerr  aalltteerraaççõõeess  ccoonnssooaannttee  aa    nneecceessssiiddaaddee  

ddee  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess..  

SSeegguuee  mmaappaa  ccoomm  aass  nneecceessssiiddaaddeess  bbaassee  qquuee  ssee  eessttiimmaa  vviirreemm  aa  sseerr  

nneecceessssáárriiaass  dduurraannttee  aa  vviiggêênncciiaa  ddoo  ccoonnttrraattoo,,  ppaarraa  ccaaddaa  uumm    ddooss  

eessppaaççooss..  

(1) Dada a especificidade de cada instalação, nomeadamente os períodos onde 

não existem aulas e treinos, os horários a efetuar pelos vigilantes 

poderão sofrer alterações consoante a necessidade de funcionamento 

das instalações. 

 

 

 

Edifício do DOGEP sito na Coca Maravilhas 

SERVIÇO A PRESTAR DE 2.ª A 6.ª 
FEIRA (DIAS ÚTEIS) 

     

INSTALAÇÕES DIAS DA SEMANA HORÁRIO (1) N.º HORAS 
P/DIA EM DIAS 

ÚTEIS 

PERÍODO EM QUE NÃO 
NECESSITAMOS DE SERVIÇO 

DE VIGILÂNCIA 

PAVILHÃO 

DESPORTIVO 
DOS MONTES DE 
ALVOR 

2.ª a 6.ª Feira 17H30 ÀS 23H30 6 HORAS Não aplicável 

COMPLEXO 
DESPORTIVO DA 
MEXILHOEIRA 

GRANDE 

2.ª a 6.ª Feira 17H00 ÀS 23H00 6 HORAS Não aplicável 

COMPLEXO 
DESPORTIVO DE 
ALVOR 

2.ª a 6.ª Feira 17H00 ÀS 22H00 5 HORAS Não aplicável 

PISCINA 

MUNICIPAL DE 
PORTIMÃO 

2.ª a 6.ª Feira 17H00 ÀS 23H00 6 HORAS Não aplicável 
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- 1 Vigilante na portaria do Edifício do DOGEP (Departamento de 

Obras e Gestão de Equipamentos Públicos), com as seguintes 

funções: 

Abrir  e fechar as instalações  

Controlar a entrada e a saída de pessoas e bens 

Controlar a entrada e a saída de viaturas 

Controlar o abastecimento de viaturas na bomba de combustível (o  

sistema de abastecimento é automático mediante chip e código) será 

esse o código que o segurança terá de inserir. 

Rececionar correio  

Encaminhar os munícipes autorizados para a receção 

Zelar pelas instalações. 

O serviço é prestado nos dias uteis, no seguinte horário: 

• Das 7h00 às 13h00 

O serviço é prestado nos domingos e feriados, no seguinte 

horário: 

• Das 7h00 às 19h00 

 

 

 

BBaannccoo  ddee  hhoorraass  

PPaarraa  ooss  eessppaaççooss  iinncclluuííddooss  nneessttee  lloottee  ppooddee  sseerr  nneecceessssáárriioo  oo  rreeccuurrssoo  aa  

uumm  bbaannccoo  ddee  hhoorraass  qquuee  ppeerrmmiittaa  ccoommpplleemmeennttaarr  aass  nneecceessssiiddaaddeess  aaqquuii  

iiddeennttiiffiiccaaddaass..  

PPaarraa  aalléémm  ddee  ttuuddoo  oo  qquuee  jjáá  ffooii  pprreevviissttoo  ppaarraa  oo  lloottee  11  ee  qquuee  nneessttee  lloottee  

ttaammbbéémm  ssee  aapplliiccaa,,  pprreevvêê--ssee  uummaa  nneecceessssiiddaaddee  mmááxxiimmaa  ddee  330000  

((ttrreezzeennttaass))  hhoorraass  dduurraannttee  aa  vviiggêênncciiaa  ddoo  ccoonnttrraattoo..  
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LLOOTTEE  66  

Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos sem ligação à 

Central de alarmes e com necessidades de 24h) 

 

Museu Municipal de Portimão 

 

Necessidade de assegurar o serviço de segurança com a presença de 

um vigilante 24/24 horas (todos os dias), de modo a garantir a 

segurança dos diferentes espaços, pessoas e bens à guarda do 

Museu. 

  

Funções 

Prestação do serviço de vigilância e segurança preventiva das 

instalações do Museu de Portimão, garantindo em permanência a 

segurança das referidas instalações, equipamentos e coleções assim 

como dos utentes e funcionários, analisando com rigor, no terreno e 

no dia-a-dia, os riscos, quer internos quer externos às instalações do 

Museu de Portimão, com o objetivo de melhorar as condições de 

segurança e de reduzir ao mínimo necessário os riscos. 

Assegurar a dotação e formação de meios humanos e técnicos, 

em função das reais necessidades de segurança, calculadas 

atendendo a especificidade, enquadramento, dispersão geográfica 

dos espaços a proteger, fluxos de movimento nas instalações, e 

outros fatores. 

Para o serviço objeto do presente concurso será destacado pelo 

adjudicatário, um vigilante devidamente uniformizado e identificado, 

laborando de acordo com a legislação em vigor. 
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O período de vigilância diário será de 24 horas ininterruptas, 

todos os dias do ano. 

O adjudicatário e todos os seus colaboradores ficam obrigados ao 

dever de confidencialidade e sigilo quanto ao plano e regras de 

segurança ou qualquer outra informação sensível relativa ao Museu 

de Portimão 

Todos os vigilantes terão de estar, obrigatoriamente, cobertos por 

um seguro de Responsabilidade Civil e de Acidentes de Trabalho, de 

acordo com a legislação em vigor. 

É obrigatória a elaboração e entrega de relatórios diários de 

ocorrências. 

O adjudicatário garantirá a manutenção e assistência periódica de 

todos os equipamentos de vigilância e segurança previamente 

instalados , garantindo o seu normal funcionamento. 

Todos os vigilantes destacados para serviço deverão, 

obrigatoriamente, ter formação prévia sobre o funcionamento, na 

ótica do utilizador, de todos os sistemas de segurança instalados no 

edifício do Museu. 

É obrigatória a instalação de ligação de todos os sistemas de 

segurança pré-existentes à central de controlo da empresa e 

encaminhamento da informação reportada dos sistemas montados 

O adjudicatário garantirá a assistência, reparação ou substituição 

do equipamento eletrónico, em caso de avaria fortuita por motivo não 

imputável ao adjudicante, assim como no caso de se verificar a 

necessidade de atualização tecnológica ou legal dos equipamentos ou 

do sistema, constituído os mesmos, propriedade do Município de 

Portimão após a instalação. 
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Edifício  Portimão Arena 

- 1 Vigilante durante 24 horas, todos os dias do ano, com a função 

de: 

 

DDiiaarriiaammeennttee::  

--  AAbbeerrttuurraa  ee  ffeecchhoo  ddee  ppoorrttaass  

--  CCoonnttrroolloo  ddee  aacceessssooss  aaoo  eeqquuiippaammeennttoo  

  

EEmm  ppeerrííooddooss  ddee  mmoonnttaaggeemm  ee  ddeessmmoonnttaaggeemm  ddee  eevveennttooss  nnoo  PPoorrttiimmããoo  

AArreennaa::  

--  AAbbeerrttuurraa  ee  ffeecchhoo  ddee  ppoorrttaass    

--  CCoonnttrroolloo  ddee  aacceessssooss  aaoo  eeqquuiippaammeennttoo  

--  VViiggiillâânncciiaa  ddee  mmaatteerriiaaiiss  ee  eeqquuiippaammeennttooss  eemm  ppeerrmmaannêênncciiaa  nnoo  iinntteerriioorr  

ddoo  eeqquuiippaammeennttoo  ppaarraa  aappooiioo  aaooss  eevveennttooss..  

--  AAbbeerrttuurraa  ee  ffeecchhoo  ddoo  ppoorrttããoo  ggrraannddee  ddee  aacceessssoo  ddee  vviiaattuurraass  aaoo  eessppaaççoo  

ddoo  EEddiiffíícciioo  PPoorrttiimmããoo  AArreennaa..  

 

Pretende-se ainda que este vigilante faça rondas periódicas ao espaço 

confinante com o Edifício Portimão Arena e que essas rondas 

permitam a vigilância do Edifício administrativo da DGUM no período 

compreendido entre as 17.30h de um dia e as 8.30h do dia seguinte, 

do Edifício do Arquivo e de todo o Parque de estacionamento. 

 

BBaannccoo  ddee  hhoorraass  

PPaarraa  ooss  eessppaaççooss  iinncclluuííddooss  nneessttee  lloottee  ppooddee  sseerr  nneecceessssáárriioo  oo  rreeccuurrssoo  aa  

uumm  bbaannccoo  ddee  hhoorraass  qquuee  ppeerrmmiittaa  ccoommpplleemmeennttaarr  aass  nneecceessssiiddaaddeess  aaqquuii  

iiddeennttiiffiiccaaddaass..  

PPaarraa  aalléémm  ddee  ttuuddoo  oo  qquuee  jjáá  ffooii  pprreevviissttoo  ppaarraa  oo  lloottee  11  ee  qquuee  nneessttee  lloottee  

ttaammbbéémm  ssee  aapplliiccaa,,  pprreevvêê--ssee  uummaa  nneecceessssiiddaaddee  mmááxxiimmaa  ddee  33448822  ((ttrrêêss  

mmiill,,  qquuaattrroocceennttaass  ee  ooiitteennttaa  ee  dduuaass))    hhoorraass  dduurraannttee  aa  vviiggêênncciiaa  ddoo  

ccoonnttrraattoo..  
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LLOOTTEE  77  

Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos sem ligação à 

Central de alarmes e com necessidades de 24h) 

 

Mercado Municipal de Portimão 

- 1 vigilante para as 24h do dia, nos 365 dias/ano, com as seguintes 

funções: 

 

➢➢    PPrrootteeggeerr  ppeessssooaass  ee  bbeennss,,  vveellaannddoo  ppeellaa  ssuuaa  sseegguurraannççaa;;  

➢➢  DDeetteettaarr  ooss  rriissccooss  ddee  sseegguurraannççaa  qquuee  aaffeettaamm  ppeessssooaass  ee  bbeennss  ee  aattuuaarr  

nnoo  sseennttiiddoo  ddee  ooss  eelliimmiinnaarr  oouu,,  ssee  iissssoo  nnããoo  ffoorr  ppoossssíívveell,,  ddee  ooss  

mmiinniimmiizzaarr;;  

➢➢  AAddoottaarr  mmeeddiiddaass  iimmeeddiiaattaass  eemm  ssiittuuaaççõõeess  aannóómmaallaass  ((iinnccêênnddiioo,,  

tteennttaattiivvaa  ddee  iinnttrruussããoo,,  ddeerrrraammee,,  aavvaarriiaass  eellééttrriiccaass,,  aammeeaaççaa  ddee  

bboommbbaa,,  ccaattáássttrrooffee  nnaattuurraall,,  eennttrree  oouuttrraass)),,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  

MMeeddiiddaass  ddee  AAuuttoopprrootteeççããoo,,  PPllaannoo  ddee  EEmmeerrggêênncciiaa  ee  aass  rreeggrraass  ddee  

sseegguurraannççaa  eessttiippuullaaddaass  ppaarraa  oo  eeffeeiittoo;;  

➢➢  EEllaabboorraarr  ddee  ffoorrmmaa  iimmeeddiiaattaa  rreellaattóórriiooss  ddee  iinncciiddeenntteess,,  sseemmpprree  qquuee  

eesstteess  ooccoorrrraamm,,  oonnddee  sseejjaamm  rreellaattaaddaass  ttooddaass  aass  aannoommaalliiaass  

ddeetteettaaddaass  ee  oo  ttrraattaammeennttoo  ddaaddoo  ààss  mmeessmmaass;;  

➢➢  CCoonnttaaccttaarr  tteelleeffoonniiccaammeennttee  aass  vváárriiaass  áárreeaass//ddeeppaarrttaammeennttooss  

eexxiisstteenntteess  nnaass  iinnssttaallaaççõõeess  ppaarraa  oobbtteennççããoo  ddee  aauuttoorriizzaaççõõeess  ddee  

aacceessssoo  ppaarraa  ppeessssooaass  eessttrraannhhaass  aaoo  sseerrvviiççoo;;  

➢➢  PPrreessttaarr  eessccllaarreecciimmeennttooss  oouu  iinnffoorrmmaaççõõeess  ddeennttrroo  ddaa  ssuuaa  áárreeaa  ddee  

vviiggiillâânncciiaa,,  qquuaannddoo  llhhee  sseejjaamm  ssoolliicciittaaddooss,,  aabbrreevviiaannddoo  aaoo  mmááxxiimmoo  aa  

ppeerrmmaannêênncciiaa  ddee  ppeessssooaass  eessttrraannhhaass  aaoo  sseerrvviiççoo;;  

➢➢  CCoonnttrroollaarr  aass  eennttrraaddaass  ee  ssaaííddaass  ddee  ppeessssooaass,,  ddee  mmeerrccaaddoorriiaass  ee  

eeqquuiippaammeennttooss;;  
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➢➢  CCoonnttrroollaarr  oo  aacceessssoo  ee  eessttaacciioonnaammeennttoo  ddee  vveeííccuullooss  nnoo  ppaarrqquueeaammeennttoo  

ddaass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

➢➢  CCoonnttrroollaarr  vvoolluummeess,,  eemmbbrruullhhooss,,  ppaassttaass,,  eettcc..,,  aattrraavvééss  ddee  uummaa  

vviiggiillâânncciiaa  ddiissccrreettaa;;  

➢➢  RReecceecciioonnaarr,,  rreeggiissttaarr  ee  eennccaammiinnhhaarr  ppeessssooaass  ee  ccoorrrreessppoonnddêênncciiaa;;  

➢➢  AAbbrriirr  ee  eenncceerrrraarr  aass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

➢➢  AAbbrriirr  ee  eenncceerrrraarr  ooss  ppoorrttõõeess;;  

➢➢  FFeecchhaarr  ppoorrttaass  ee  jjaanneellaass;;  

➢➢  RReeaalliizzaarr  rroonnddaass  nnoo  iinntteerriioorr  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

➢➢  PPrreevveenniirr  oo  uussoo  iinnddeevviiddoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess  ee  eeqquuiippaammeennttooss  

((eelleevvaaddoorreess,,  ccaanncceellaass  ddaass  ppoorrttaarriiaass,,  eettcc..));;  

➢➢  GGuuaarrddaarr  ee  ccoonnttrroollaarr  aass  cchhaavveess  qquuee  llhhee  vveennhhaamm  aa  sseerr  ccoonnffiiaaddaass;;  

➢➢  VViiggiillâânncciiaa  ddee  ccooffrreess,,  ccoomm  aabbeerrttuurraa  ddooss  mmeessmmooss  sseemmpprree  qquuee  

ssoolliicciittaaddoo,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  nnoorrmmaass  aa  sseerreemm  ddiissppoonniibbiilliizzaaddaass;;  

➢➢  LLiiggaarr  ee  ddeesslliiggaarr  oo  aarr  ccoonnddiicciioonnaaddoo  ee  aaqquueecciimmeennttoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

➢➢  LLiiggaarr  ee  ddeesslliiggaarr  oo  qquuaaddrroo  ddaa  iinnssttaallaaççããoo  eellééttrriiccaa;;  

➢➢  AAbbrriirr  ee  ffeecchhaarr  aass  ttoorrnneeiirraass  ddee  sseegguurraannççaa  ddaa  áágguuaa;;  

➢➢  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  oo  ssiisstteemmaa  aauuttoommááttiiccoo  ddee  ddeetteeççããoo  ddee  iinnccêênnddiiooss  ee  

aaggiirr,,  eemm  ccaassoo  ddee  aallaarrmmee,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  rreeggrraass  eessttaabbeelleecciiddaass;;  

➢➢  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  ooss  eeqquuiippaammeennttooss  ddee  ccoommbbaattee  aa  iinnccêênnddiiooss;;  

➢➢  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  oo  ssiisstteemmaa  aauuttoommááttiiccoo  ddee  iinnttrruussããoo  ee  rroouubboo  ee  

aaggiirr,,  eemm  ccaassoo  ddee  aallaarrmmee,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  rreeggrraass  eessttaabbeelleecciiddaass;;  

➢➢  CCoonnttrroollaarr  ee  ooppeerraarr  ooss  eeqquuiippaammeennttooss  ddee  vviiggiillâânncciiaa  eelleettrróónniiccaa;;  

➢➢  CCoonnttrroollaarr  aa  ffoollhhaa  ddee  pprreesseennççaass  ddoo  ppeessssooaall  ddee  lliimmppeezzaa;;  

➢➢  VViissttoorriiaarr  aass  ssaaííddaass  ddee  eemmeerrggêênncciiaa;;  

➢➢  PPrreessttaarr  aappooiioo  eemm  ssiittuuaaççõõeess  ddee  eessttrraanngguullaammeennttoo  nnooss  eelleevvaaddoorreess;;  

➢➢  MMoonniittoorriizzaarr  oo  ssiisstteemmaa  aauuttoommááttiiccoo  ddee  ccoonnttrroolloo  ddee  aacceessssooss  ((ddeevveennddoo  

oo  ppeessssooaall  ppoossssuuiirr  ccoonnhheecciimmeennttooss  mmíínniimmooss  ddee  iinnffoorrmmááttiiccaa,,  nnaa  óóttiiccaa  

ddoo  uuttiilliizzaaddoorr))  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  nnoorrmmaass  aa  sseerreemm  ddiissppoonniibbiilliizzaaddaass..  

➢➢  EEmm  ccaassoo  ddee  aannoommaalliiaa  nnoo  ssiisstteemmaa  ddee  ppaaggaammeennttoo  aauuttoommááttiiccoo,,  ddeevvee  

sseerr  pprreessttaaddoo  oo  aappooiioo  aa  uuttiilliizzaaddoorr//uutteennttee..  
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Gare Rodoviária de Portimão 

- 1 Vigilante durante 24 horas, todos os dias do ano, com a função de 

controlo de acessos ao interior da gare e rondas periódicas ao 

perímetro interior do espaço. 

 

 

BBaannccoo  ddee  hhoorraass  

PPaarraa  ooss  eessppaaççooss  iinncclluuííddooss  nneessttee  lloottee  ppooddee  sseerr  nneecceessssáárriioo  oo  rreeccuurrssoo  aa  

uumm  bbaannccoo  ddee  hhoorraass  qquuee  ppeerrmmiittaa  ccoommpplleemmeennttaarr  aass  nneecceessssiiddaaddeess  aaqquuii  

iiddeennttiiffiiccaaddaass..  

PPaarraa  aalléémm  ddee  ttuuddoo  oo  qquuee  jjáá  ffooii  pprreevviissttoo  ppaarraa  oo  lloottee  11  ee  qquuee  nneessttee  lloottee  

ttaammbbéémm  ssee  aapplliiccaa,,  pprreevvêê--ssee  uummaa  nneecceessssiiddaaddee  mmááxxiimmaa  ddee  11114466  ((mmiill,,  

cceennttoo  ee  qquuaarreennttaa  ee  sseeiiss))    hhoorraass  dduurraannttee  aa  vviiggêênncciiaa  ddoo  ccoonnttrraattoo..  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LLOOTTEE  88  

Necessidades de vigilância e segurança dos espaços 

discriminados no mapa de quantidades (Postos sem ligação à 

Central de alarmes e com necessidades de 24h) 

 

Aeródromo Municipal de Portimão 

- 1 Vigilante durante 24 horas, todos os dias do ano, com as 

seguintes funções: 

  Período diurno (entre as 8h e as 20h): 
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➢➢    AAtteennddiimmeennttoo  aaoo  ppúúbblliiccoo  ee  ccoonnttrroolloo  ddee  aacceessssooss  ddee  ppeessssooaass  ee  

vviiaattuurraass  ààss  áárreeaass  rreessttrriittaass,,  aattrraavvééss  ddoo  bbaallccããoo  ddaa  SSeeccççããoo  ddee  

CCoonnttrroolloo  ee  SSeegguurraannççaa  ddoo  aaeerróóddrroommoo;;  

➢➢  RReeggiissttoo  ee  eennttrreeggaa  ddee  CCaarrttõõeess  ddee  VViissiittaannttee  ppaarraa  aacceessssoo  aaoo  LLaaddoo  AARR;;  

➢➢  PPrreeeenncchheerr  aa  FFiicchhaa  ddee  RReeggiissttoo  ddee  AAeerroonnaavvee  àà  cchheeggaaddaa  nnoo  

aaeerróóddrroommoo,,  sseemmpprree  qquuee  ffoorr  aa  pprriimmeeiirraa  ooppeerraaççããoo  rreeaalliizzaaddaa  nneessttaa  

iinnffrraaeessttrruuttuurraa;;  

➢➢  CCoonnhheecciimmeennttooss  ddee  iinnffoorrmmááttiiccaa  nnaa  óóttiiccaa  ddoo  uuttiilliizzaaddoorr  ee  ddee  llíínngguuaa  

iinngglleessaa;;  

➢➢  PPrrootteeggeerr  ppeessssooaass  ee  bbeennss,,  vveellaannddoo  ppeellaa  ssuuaa  sseegguurraannççaa;;  

➢➢  DDeetteettaarr  ooss  rriissccooss  ddee  sseegguurraannççaa  qquuee  aaffeettaamm  ppeessssooaass  ee  bbeennss  ee  aattuuaarr  

nnoo  sseennttiiddoo  ddee  ooss  eelliimmiinnaarr  oouu,,  ssee  iissssoo  nnããoo  ffoorr  ppoossssíívveell,,  ddee  ooss  

mmiinniimmiizzaarr;;  

➢➢  AAddoottaarr  mmeeddiiddaass  iimmeeddiiaattaass  eemm  ssiittuuaaççõõeess  aannóómmaallaass  ((iinnccêênnddiioo,,  

tteennttaattiivvaa  ddee  iinnttrruussããoo,,  ddeerrrraammee,,  aavvaarriiaass  eellééttrriiccaass,,  aammeeaaççaa  ddee  

bboommbbaa,,  ccaattáássttrrooffee  nnaattuurraall,,  eennttrree  oouuttrraass)),,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  

MMeeddiiddaass  ddee  AAuuttoopprrootteeççããoo,,  PPllaannoo  ddee  EEmmeerrggêênncciiaa  ee  aass  rreeggrraass  ddee  

sseegguurraannççaa  eessttiippuullaaddaass  ppaarraa  oo  eeffeeiittoo;;  

➢➢  EEllaabboorraarr  ddee  ffoorrmmaa  iimmeeddiiaattaa  rreellaattóórriiooss  ddee  iinncciiddeenntteess,,  sseemmpprree  qquuee  

eesstteess  ooccoorrrraamm,,  oonnddee  sseejjaamm  rreellaattaaddaass  ttooddaass  aass  aannoommaalliiaass  

ddeetteettaaddaass  ee  oo  ttrraattaammeennttoo  ddaaddoo  ààss  mmeessmmaass;;  

➢➢  AAbbrriirr  ee  eenncceerrrraarr  aass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

➢➢  AAbbrriirr  ee  eenncceerrrraarr  ooss  ppoorrttõõeess;;  

➢➢  FFeecchhaarr  ppoorrttaass;;  

➢➢  PPrreevveenniirr  oo  uussoo  iinnddeevviiddoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess  ee  eeqquuiippaammeennttooss;;  

➢➢  GGuuaarrddaarr  ee  ccoonnttrroollaarr  aass  cchhaavveess  qquuee  llhhee  vveennhhaamm  aa  sseerr  ccoonnffiiaaddaass;;  

➢➢  LLiiggaarr  ee  ddeesslliiggaarr  oo  aarr  ccoonnddiicciioonnaaddoo  ee  aaqquueecciimmeennttoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

➢➢  OOppeerraarr  ooss  eeqquuiippaammeennttooss  ddee  ccoommbbaattee  aa  iinnccêênnddiiooss;;  

➢➢  CCoonnttrroollaarr  aa  ffoollhhaa  ddee  pprreesseennççaass  ddoo  ppeessssooaall  ddee  lliimmppeezzaa;;  

➢➢  RReeaalliizzaaççããoo  ddee  iinnssppeeççããoo  ddiiáárriiaa,,  aanntteess  ddaa  aabbeerrttuurraa  ddoo  aaeerróóddrroommoo,,  àà  

áárreeaa  ddee  mmaannoobbrraa  ((ppiissttaa  ee  ppllaaccaa  ddee  eessttaacciioonnaammeennttoo)),,  ppaarraa  

vveerriiffiiccaaççããoo  ddee  ppoossssíívveeiiss  ssiittuuaaççõõeess  aannóómmaallaass,,  uuttiilliizzaannddoo  vviiaattuurraa  
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pprróópprriiaa  oouu  pprroopprriieeddaaddee  ddoo  MMuunniiccííppiioo,,  pprroommoovveennddoo  oo  zzeelloo  ee  bbooaa  

uuttiilliizzaaççããoo  ddaa  vviiaattuurraa  ddoo  MMuunniiccííppiioo;;  

➢➢  SSeemmpprree  qquuee  aa  aaeerroonnaavvee  ddaa  LLiinnhhaa  RReeggiioonnaall  BBrraaggaannççaa--PPoorrttiimmããoo  

aatteerrrree,,  pprroommoovveerr  aa  aabbeerrttuurraa  ddaa  ppoorrttaa  ddee  aacceessssoo  aaoo  LLaaddoo  AARR  ee  

ffaaccuullttaarr  aass  iinnffoorrmmaaççõõeess  ppoossssíívveeiiss  ppaarraa  aacceessssoo  aa  ttrraannssppoorrtteess  

aalltteerrnnaattiivvooss..  

  

  

Período noturno (entre as 20h e as 8h): 

  

➢➢  GGaarraannttiirr  aa  vviiggiillâânncciiaa,,  ssaallvvaagguuaarrddaa  ee  pprrootteeççããoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess  ee  

bbeennss,,  ddee  ffoorrmmaa  ppeerrmmaanneennttee;;  

➢➢  PPrreevveenniirr  ee  ccoommbbaatteerr  ooss  aattooss  ddee  iinntteerrffeerrêênncciiaa  iilleeggaall;;  

➢➢  IInnssppeecciioonnaarr  aa  qquuaalliiddaaddee  ee  eeffiicciiêênncciiaa  ddooss  ddiissppoossiittiivvooss  ee  ssiisstteemmaass  ddee  

sseegguurraannççaa,,  bbeemm  ccoommoo  aa  eexxiissttêênncciiaa  ddee  eevveennttuuaaiiss  aannoommaalliiaass  nnoo  llaaddoo  

AARR  ((PPllaaccaa  ee  PPiissttaa));;  

➢➢  FFeecchhoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess;;  

➢➢  RReeaalliizzaaççããoo  ddee  rroonnddaass  ppeerriióóddiiccaass;;    

➢➢  EEllaabboorraarr  rreeggiissttooss  ddee  ooccoorrrrêênncciiaass  vveerriiffiiccaaddaass  dduurraannttee  oo  ttuurrnnoo..  

  

  


